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INTRODUÇÃO 
 
Esta pesquisa tematiza a enunciação nas redes sociais e volta-se, especialmente, para a 
interiorização e exteriorização do signo ideológico. O estudo justifica-se pela 
importância do estudo do movimento de interiorização e exteriorização constitutivos 
do signo nos ambientes digitais. Este trabalho encontra-se em fase inicial e já vem nos 
mostrando, a contento, a sua relevância em conhecer, compreender e compartilhar 
reflexões acerca da temática derivada de uma dissertação de mestrado em construção. 
O tema desta pesquisa está intrinsicamente relacionado à linha de pesquisa do 
Programa de Pós-Graduação em Letras, Constituição e Interpretação do Texto e do 
Discurso. O objetivo desta investigação é compreender, a partir de princípios advindos 
da enunciação, a maneira com que o sujeito se constitui e se autoprojeta por meio de 
enunciados compreendidos como derivados das redes sociais.      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Com o passar dos anos, os meios interativos inovam e crescem em um contínuo 
acelerado. Os sujeitos, em sua maioria, tendem a acompanhar as mudanças 
comunicativas e consequentemente adaptar-se a essas, a fim de seguir o 
compartilhamento diário de informações. Nossa atenção volta-se para o estudo dos 
sujeitos interioranos que permutam de um meio comunicativo adotado já há muito 
tempo para um outro, considerado novo e inovador. Com essa transformação, 
realizam movimentos que refletem em sua constituição como sujeitos do discurso. 



 
 

Esse sujeito faz uso da nova tecnologia e descobre, pouco a pouco, as ferramentas 
responsáveis pelo compartilhamento de conhecimentos múltiplos. O corpus escolhido 
para esta pesquisa consiste em dois recortes em que os participantes da interação são 
dois sujeitos de aproximadamente sessenta anos de idade, ambos principiantes no uso 
de suportes tecnológicos que permitem a exteriorização de ideias por meio das redes 
sociais. A reflexão que aqui fazemos apoia-se na teoria de Volóchinov/Bakhtin (2017) 
Volóchinov/Bakhtin (2017) e considera que o signo ideológico exterior, 
independentemente do seu gênero, é tomado por todos os lados pelos signos 
interiores, isto é, da consciência. Os signos exteriores baseiam-se nos interiores e neles 
continuam a viver, pois o processo de renovação da sua compreensão, a vivência e a 
assimilação continuam no contexto interior. Quando o sujeito possui alguma ideia e 
essa fica armazenada em seu interior, mantendo-se apenas no contexto de sua 
consciência e não enraizando-se no contexto da ciência como um sistema ideológico 
uno, considera-se essa ideia como um pensamento impreciso e inacabado, pois essa 
precisa ser exteriorizada e compreendida pelos indivíduos do meio social do sujeito 
para tornar-se um signo ideológico.      
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Por ora, é exequível admitir que as redes sociais são responsáveis pela constituição do 
sujeito, de forma que a enunciação presente nos ambientes digitais contribui, por 
meio da interação entre os usuários, para uma interiorização e exteriorização do signo 
ideológico, e faz com que esse passe a participar dos movimentos enunciativos 
exteriorizados por outros sujeitos pertencentes a uma mesma sociedade específica. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


